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O paiz até agora tem estado dividido em dois andes grupos — o grupo dos exaltados, dos ame iclosos ém politica, € o grupo muito mais numer roso ainda dos indiferentes, “Aquelles são cegos, porque as paixões partida- riàs lhes obsecam à vistas Estes ado cegos porque à indiferença lhes fecha os olhos, e fancimene não É com CSsas ceguiras que um paiz 86 govers na, quê uma nação prospéra, que um povo Se cmi Erândece, que uma nacionalidade se Ebro Dado este nosso modo de ser que ninguem po- de contestar, o resultado não podia deixar de Ser esse a que chegámos. Do paiz ninguem trata; os políticos tratam do 

  

   

  JULIO CESAR MACHADO E SEU FILHO — Fartecio zw 11 DE nexo De 1S9o (Segundo uma photographia de. Nunes) 

seu partido, os indifferentes tratam da sua vida particular; Os políticos dizem sempre mal de tudo quanto fazem os seus adversários, os indifaren. tes dizem de todos —«Tão bons são uns como são os outross— e por uma indolencia muito per ninsular, muito nossa, não tratam de fazer vingar ns que sejam melhores, vão deixando coreto marfim, é vão cuidando apenas de chegar a bras sa sua carinha. j 7 Ra egar a brasa 4 sua sardinha é ha muitos an- nos 0 Jemana da nossa vida política Cada qual trara de si ou individualmente tomo homem, ou coletivamente como partido: «da patria É que ninguem tem tratado. 
Pois é disso pre. 

cisamenteque éago- ra necessario que todos tratem e de- veras: é necessario que republicanos é monarchicos, — que progressistas, rege- nerádores é Indilo. rentes, se esqueçam da sua sardinha pa ra que à Inglaterra não venha aprovei- tar-se para a sua da nossa bras 
À primeira coisa que ha a fazer, a Coisa indispensável É esta. Farseha? Sei que é difheiima de lazer, mas sei ue é preciso] de luçarécso que 

ificilimo sair dos habitos larga- mente inveterados, É difhiclimo esques 
cer aquilo em que sempre se tem pên- 
Sado, sair daindo- Iencia em que setem. vivido, mas feito 
so pode dizer-se que está feto tudo, Desde o momen: to em que todos se deem francamente às mos, esquecene do antigos ódios € 
antigos interesses 
para só pensarem no interesse da Pa 
tria é no odio 408. 

gos della a Pa- 
pode conside 

O que é indispen- savel porém é que 
“ssa aliança da Sal 
vação nacional seja 
sincera, firme, leal 
que não deixe à porta aberta á des- 
confiança, ao medo das ciladas, no re- 
ceio das traições. So essa desconh- 
ança entra lá dentro 
está tudo. perdido: Se cada. grupo tem de estar à olhar par 
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O Occisexre tem uma revista polívica que está a cargo dum meu prezadissimo colega, que com- leao lei E igeremições pardo em storiado Os acontetimentos politicos da nossa terra com Um grande bom Sento é uma perfeita imparcialidade, Sem receber samo é sen de nos mhúm partido” € dizendo sinceramente  desto” ggtimene tado o que pes, & tudo Oque sente. sas revistas tem dido muito bem recebidas pe: "opaco comoa verdades à sinceridadasão sem. rê bem "recebidas, € à proposito um Jornal do Foro, aludindo das fura dessas revistas ao 

     
  

  

| termos muito elogiosos e muito justos, attribuia-as eme io copos é mato ato, eos aro aa RE RE parp R at 
sa Pça o aee de pos todos Ran pa ue a corolário direto je ro o a Rea 
E E a 
chao dono pró amviso  edica quo pa r DOR Coina do cbn Cn ao, nã qu 
a paço ane, li lo q o 
Ra Ra opa tar a os E pau os pa cs qe dinero à fa pat pos dor os dg EREÇÃO, Perante aqui, on a o sro moi i ds tomada eia o cs de ts qe Poa pao quien aa ad Lo e 
ops Je da RPE q pe a Dna nua rd rar a pari ca Gee Sae ano Rana pa cont ud fps fada a Hesanha é mana asia dyopão 
isa neces na ma nã Cesto po Sé and im ent rice nan de don boa o aero ar osso, comocada pola impresa da PE LR a Fobia dose una fat copio ec Iegida ds, artni dig eua aber 
no sn aee 
oecasião em que lava eloquentemente o! gr. goto gm, due lava iguemement o! ana 

  

  

  

  

    não O sº, marques de Pomares. tendo por secretarios Os srs. Manoel doanaes ão, Magalhães Lima, Fernando Pedroso é AL fneita Pinheiro, 
Esta meza proposta pelo sr. Fialho d'Almeida e eleita por acclamação, demonstrou Jogo brilhante. 

te que a politica fôra de todo banida d'aquelia asse que monareico é republicanos gre pensadores e clercues, progressistas & poe: 
neradores, tinham dali desaparecido, para sé: 
mente apparecerem portuguczes. Muito bem, as. Sim é que foi e assim é que devia ser. 

Depáis de terem fallado patrioticamente os srs Marquez de Pomares, Eduardo d'Abreu, Christo: 
vão Ayres, Brito Aranha, Avelino Monteiro, Ur- 

  

  

bano de Castro, Luiz Dine, Santos Junior, Carlos. us Cide Ara 
Rr ia 
E an e 
pa rata A ae a Eu Toa nd ari e : 

pe Da 
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Átia tea, qu dura seas oro Pan a a 
se Dep e 
sentação do Hamlet e o 
Do pe! Psico mae por confonts e a 
pd pn Ru pd in, grandes sei Aa ça ago va Opala o que 
FA aatade a aa fade ca 
E ; ni 
enorme a S. Carl Eae Rd a a de Soma poa RA Ns ano pode ca pe copa rca og da or Dea! Opa ua ane e no o du le 
a gu cond ont io uni o noi 
ep Ra re da 
Rae o O rn po ne Cf pa aa nas pen Os pela gua que Afora et go de Dita cora a 
opa prison O Ra Pa A Eram Rn a nas die pi pe A con rico, Pee ja a Pero nea que de ES RR e ca CA poa 
Quem eve um Success pa opera foi à Pasqua 
EP RA o o RA e dE Sa ; Do co 
ad a qu, alo de cepa porque a lo: 

  

  

  

  

  

    
  

  

  

     da noite era a Van-Zandt no   

    

    
  

   

  

  

  

  

Gervasio Lobato 

JULIO CESAR MACHADO 
Morreu com 54 anos djdade o bom é desgra- atoa sas Ga qu 
Eos peiméiro homem de Iaras com quem ob Ga ro Pego md fa ne O E Cs les avi contador rn 6 Sic amos que, to se passo o dire hia que já ha um suo, Qua Poda à 

andar da Praça da. Alega cen fronte do Pusseio Público Passeio Publico é Pias ram a anos, Pace As Priça formata ali im resado ad em que hoje Está estabelecida a Photog api Bristie (O peedisceni qué ci fora taterd nultimo: d'esto recanto: “o ulimo era am prelo Pequeno, de tres janelas de frente & de tes am 
"No frimeiro andar desse predio! morava um grana viveur desse tempo 6 Henrique Bioucheo Err omem muito myope é muio alegre, que vi? 

mio Dont Etr ameno eleginco, que inha 
janelia comigo, e que todos os dias me dava um Bando soriientoide bonecos e de bolos os domingos à casa do Mouchet ia sempre o Rara pas io duda idoso (do Goa de pet, io Ii ue converta comigo darem que dia he de o presanee Gm cem bcam da med do ; Lembro-me. perfeitamente da alega que ivo com esse presente, é do orgulho com ju fi mos: ba suba dido Civ lo ade des O CR um livro Jdo sr fibero de Sá, imindlado Horas di cenéo ou Hoai de eeado po me re ár Dean inss do “que o recordo é que & primei escapa Era vu lho apra ua pen 
lio Cesar Machado, E a e 30 ema ei ladra a já aureolado pela Elgin Iteráia: que he vinha Aosiseusfolhdias, é dos seis lnnbs já er pranão 

EE EO dr. Machado, disseme a mis: Eugenia nado ut hi perguíci due ralo sd 
jeito: que-mé tinha dado aquele livro 19 bonito: E Gsi Machado à Ms o que é ele? Quem 6 nero | EE Uta | rege ficando na mca E pe fcês anfos pora mibs o sr Mach ficou Sendo “apenas cetro por me ter dado o rodas poe 
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ciano Cordeiro, Custodio Velloso, Lourenço da 
Fonseca, Serrão de Faria, Ruy Portocarrero, Ále- xandring. do Carmo, Ródrigo Affonso Pequito, Paulo Viegas é cu, fundou-se definitivamente à 
Ver Academnica 

Eu estava radiante, entrava por fim a valer no 
mundo lnterario, € comecei então a querer co- nhecer os meus Gonfrades já gloriosos. 

'6 Alezanárino do. Carmo “apresentou-me em casa “do Gomes U Amorim o ilustre pocta. dos 
Cantos matutios & ai Eônheci o Kavir Rodrt es Cordeiro, OS, José, um rapaz que cra se. Eretario do Vitconde de Castilho, velho Roda: 

  

  

  digo Felner o Tasso eo Thcodônco 
um nome que não me era de todo estranho =. O nome de Julio Cesar Machado     

Ouvia. sempre, esse nome em todas as conver- 
sas Titerarias, vio-o elogiado nos jomaes, via-o 

Umas visinhas minas, as filhas do conselheiro 
Placido. &'Abreu, umas Jormosisimas e gentis meninas, que à morte ceifou todas em plena mo- 
Cidade, tinham um grande enthusiáomo pelos es. ériptos de Julio Cesar Machado € possuiam todos 

Se livros dele, EEmprestaram-mos, Li-os avidamente: eram os Contos ao luar, AS, historias pará gente moça, à 
Vida eni Lisboa, é fiquei tendo um Vivo interesse em conhscer & Ulead e delicioso Excripror jo Griginal é prestigioso estjlo tanto me encantara. 

Uma. tubde, no Passeio Publico mostraram-me Julio Cesar Machado. E aqueile o Machado, disseram-me 
hi pjr ll e póconhêio imediatamente, 

mé tinha dado o livro de bonecos. ada 
E então soube donde era que cu conhecia o 

nome de Julio Cesar Machado, lembrei-me d queli designação de litterato que tinha ou Eugenia é a que não lira signiicação 

    

  

  

     
  

  

iração que tinha pelo talento do auc 
or Rio Contos sa ie Jin o Rico e 

Sos e todo o meu desejo era falar com ele, era css, sra dr seu à dao Meia 
ia a a ea jd mos a do So Em. sa Sado atra, cat lg ada apr co Cada que e LL O aa 

lustre é distincto nas letras, no that, nas ar. 
tistas eelebres, com cantores italianos, uma roda evo ou irôr de desejos de macmetor mas di Rio me acena à prin 
as coisas do modo a eu poder fazer conhacimento to o Ju Cas Riad o o antonio 
e Tato Lidos br despachados space da am grande janar 66 seus am gos Set rontecenso & cumpio a promessa, O ia o no ol Matt qui evão steva staiieião no faco do, Marquez de Nza 40 Edo o nas que ht meses Fl trrsado pela cento do gue 9 bazar uso, e entr 08 Gon. GA? para falo Cesar Macuido que era Vcs o Ins com quem Pego rar Var ps qualidade relações Gs at de copheimênto com ll M Ro a ERR UU e Rr ai iaçad dao à 
cr Doe nunca o a aces rode Rabi 

  

    

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

tinição tão tilalga, mas” no, mesmo tempo uma Bonlomia tão af que me pozerao logo à 
Neise mesmo dia, depois de conversar com te um quarto. hora, estava a Contar-he a historia do AS dos bons : ao. Machado demibrou-sé logo, com, aquela 
a ae Somersação “0 os seus livros de anedocias e his torietas Ínterescandssimas; deu-me. o. grande abraço de reconhecimento e fcâmes avg “Quando sabimos do Hot, Julio despedia-se de , mi con ama grande Inimilade é pesi-me que se a sta casa para cavaquea ORNE o oras 
FP Eofeldro que aproveitei com enthusiasmo o con- vi é que appareci logo no outro dia Julio Sa: dado fec mo co multa dep é euando Converso largamente como dor amigos vel domo” dis conlsades, eu que rabiscava. umas 

  

  

  

  

  

  

    

Jiteratios em joroaes, ele que estava então em 
toda a plenitude. do teu poderoso talento e da soa grande nomeada, “o P 

Dali a pouco tempo eu comecei a escrever um folhetim. Sermanal no Jornal da Note 
rimeiros. folhetins que fiz fu lel.os ao Ju- hado antes de os levar para o jornal 

com muito interesse e dizia.me a pespio dies todo que entendia, com uma 
grande franqueia amigo, “com uma alfbilidade Encantadora procurando; dizer-me sempre a ver- 
dade sem mê humilhar com a sux superioridade, comendo me ox deios com habilidade delc: 
achar a correeçã é a 

É da ia dna estima, a nossa amando se cstreitando e a admiração que eu tinha pelo 
ialento do escripro, transfoimou-se rapidamente muma: verdadeira adoração pelo carseter do ho- 

(Comtinaa) 

   
  

  

  

Gervasio Lobato. 

SUA ALTEZA O PRINCIPE AMADEU 
DUQUE DE AOSTA 

Mais um golpe veio ferir à familia real porta RE of perda de tm dos seus membros mais quer dO perna AQdei duas je AD oi DO 16 do mez Ândo, que à Me arre patou este luar principe fiko do rei gala tuo E to do noir" Cais Abe quê 
The respeaa is suis elevadas qualidades de sa racrer ngolarmente disinctas, &m que a bondac e do oração da alia o álbe do sei bras 
go Ur bon e ft valente. Dicandent ido ima nlia de Heroes Loto honrar as tradições de Seus maiores, & os deslam- casas bm on ro edo a 1 dado, ao fada à PO e 6 udenã i 
E eo o mai ioprtnia da sta id, é 

dade do seu espirito, é descendo os degraus do bro Je Hespdnba, ue fra Convidado oe. 
Tnoimento cercou o seu nome de celebridade, pelo. aisprendimento als exvlhicoto que a hnria 
O ea papá era doa a ie o Aos nasceu em Torto a 30 de maio deugs Ra Pa fo Eau) ale qr a Ten unido, & irmã do re Sir a con punceza Deli 7 à revolução de Hespanta. que deftironou a rainha DESDE E, e que proclamou a republica Sapulhando para. fóraão Pais toda a fm rea espanhol, (tê dm epldgo saga Hi peseoa do principe Amadeo, E República em. Hespanha não se sustentou lg a netos Rca que foca aero mer ai Bujhdo nó mei das maiores cuidades pol do qu as fps dá ds cocada 

Je anta grito de rebelião, a sér o primeiro à rggurar reniediaro mal feito. “nha de der a monaria a unica solção a 
Hspani, ams Ei monarca, pão poda então go sia espulea, conta quem, estavam 
Ainda, indispostos os animos. Era preciso encon- e pci que quistso tona sobre seus Homes pesado dic encargo de vir prós 
Dea destinos do poro hespanhol; € Primo Snearregado essa, cepinhos ilsão, depois de 
Coat, Qarios penelhes ia Europe seo lcane 
EO duo discjata, encontrou no principe Am 

  

    

  

  

    

  

  

  

  

  

dg Fei que proetrava, que com à mais deced 
  da Eoraga & a mas generosa itnção de 

afeorgafque à Hespanha Me oferecia, sem se 
Pomar supor demto dos csplendores das pedras Ras quê destumbravam se occultavam os agudos “gihos que em breve o mortiiariam. ? em conhecido o epilogo deste reinado de res anhos apenas, em que, Amadeu quiz garante a Hespasha todas as Userdades de que era digna, mas que 9 grande patriotismo do povo hespanhol, mão fondo sore” um estrangeiro no trono de Cisadiay e no dia em que o Fei reconheceu que são podia sem violencia continuar a cingir a éo= ra que lhe tinham oferecido, depola sem he 

  

    

  

  

    

Sa a 
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Doze annos durou a viuvez até que, em 1888 

Pa Paco aos ae E A 
Rd Fo a as a RD 
Vea Es aa ne aa NT 
EN agoRa ace e nunão 
pn Re a Caqena ado RE pn ongs Dona Ra a Po da 

PRE RE da jm pena na e 
O mezes. O des aaa mb GA ERAS Ra RR 
Agi apena do nr a pen Tn Asp Dn dE Cor ao Sopa ME ar 
donas E a FU E E aê ua 

  

  

  

  

   

  

  

CONFLICTO ANGLO-PORTUG! 
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O varoR cantontinA acassivta 
Qui TOMOU PARTE NO COMBATE CONTRA. 

Da A 
fas diese ce 

pese CRS, 

RR pa 
PR 
agia fo E ; 
E o ode Sen Rca ao pao e ae 
SPA do a ca o a e 
a act Cu a dE pede 

    

  

  

   

    

  

— epa 
APONTAMENTOS SOBRE, 

A MARINHA DE GUERRA DOS 
DIVERSOS PAIZES 

(Continundo do n. ds) 
MARINHA DE GUERRA INGLEZA 

O couraçapo Incrz aneunowa 
Sendo o assi de momento o confio ap: 

jo. português damos hoje d estampa o couraçado 
Shi Beto um don destinados pela ssa fel 
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O CONFLICTO ANGLO-PORTUGUEZ 

  

  

  
  

      

O Varon cmmoNtiRa +Cassises QUE TOMOU PARTE NO COMBATE CONTRA 05 MaroLOLOS
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aliada Inglaterra a vir bombardear Lisboa, e que ertencendo & esquadra do Mediterranco rese- 
beu ordem para se reuuir à esquadra do camal, 
ue estava fundeada em Gibraltar esperando or 
É um navio de 10:600 toneladas, de construc- 

ção recente (1888) e o seu custo foi de 3.500 con- dos de réis aproximadamente, dispõe da força de 112500 cavalos é andamento quasi de 17 milhas, É armado com dois grandes canhões de 111 tone” 
Jadas cada um é 16 outros mais pequenos 

“Como se vê pelo que expomos os grandes cou- 
raçados não estão condemnados, antes pelo con aráro, porque a Inglaterra tem actualmente em 
Construcção. mais quatro ainda de maior toncla- 

bardes que só tem valentia com o port “wine e 
com os fracos. 
Desculpem os nossos leitores este bocadinho 

de azedume que não podemos calar n'est occa- 
sião, n'um artigo unicamente destinado a dar no- 
ticia' da marinha de guerra dos differentes paizes. 

(Continda) Grumete. 
— amam — 

CONFLICTO ANGLO-PORTUGUEZ 
A INGLATERRA CONQUISTADORA. 

Disse o illustre professor Carlos de Mello, ho- 

tornam por completo. conhecidas a Abyssinia, a Beraldo Indias É toda R África erienta É ndo se depara um nome ingl! Ox manuscpos, dos nossos loriosos navega- dores “onde se descrevem os roteiros do CA Branco no: Senegal O paiz de Canibia os de Cas ho Verde a Saias Arabia Perta clndla descupia por Dus Barba Onde se trt de Zan 
inbir, ilhas do Malique, Cell, rca erea-não 
Sexcobriam é “conquistavam para bem da selenciá 
Ee ingles imicavácsoia roubar os nossos pal leões quando. neles não vz, tremendo “sas 

  

  

  

O CONFLICTO ANGLO-PORTUGUEZ 
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A REUNIÃO DA IMPRENSA DE LISBOA xo SALÃO DA TRiNoaDE, NA NOITE DE 2 DE JANEIRO DE 1890. (Vid. Chronica Oceidental,) 

ri, armados com quatro canhões do 67 tonela- SasPcada um “que devem. estar. prompros em 1893; Isto alêmido ter entre ouros conraçados Entao ENO na anais eat Sino age Vic, NE E pão. se envergonha a cobarde Inglaterra de ir PEDnIaE Go foras san e een poder monctaro lhe permito ih saco Me nas Vegadores e de heroet, mas ricos da pareotomo E$de Monra do que de ouro eus incas toa Para se defender niguns navios de madeira e um Sagrado com poço de 18 ronca! ai qe de conhisco 6 (lo e 8 corpo im plezao/ 6 et o Íraco é que Sabem ser vileniem A con o eco é que fzem esposo é ala as Suas. forças; porque as não vão mostrar à 
rara) d Rússio, 4 Allêcanha iaos Estados Unio dos dt “America, ou a outras ações assi + Co 

(Desenho de L. Freire) 

mem de sciencia e distincto escriptor, que os pi- 
ratas inglozes preferiam roubar Os nossos navios 
a arriscarem a vida em perigosas travessias para 
que não estavam habilitados. 

uma verdade, 
Durante mais de um seculo, principalmente no 

que decorreu de 1418 a 1520 0 Oceano Atlântico 
era sulcado, explorado é invadido por milhares de 
esquadras é não se encontra um nome inglez | 

De Christovão Calombo aos Cabotos, Cortes. 
Renes, Vicente Yafiez e Pedro Alvares Cabral; 
deste a João Dias de Solis; de Solis à Fernão de 
Magalhães; fôra explorada toda a America e re- 
conhecida na collossal extensão de 2.800 leguas. 

E não se encontra um inglez ! 
Bartholomeu Dius dobra o cabo da Boa Espe- 

Fança, é depois as esquadras de Vasco da Gama, 
Francisco d'Almeida é Affonso de Albuquerque, 

  

  

  

adriças, a nossa famula de guerra. 
Um valente o tal inglez 
Como hade à Inglaterra civilisar se ella só tem, 

interesse na corrupção, por isso que estes fibus- 
teiros tem em seu poder um thesouro muito su- 
perior (embora roubado) ao que a Allemanha 
conserva em Spadau para as contingências da 
degfrra dos francezes. E 

Corrompe, perverte às consciencias para poder 
Não se batem senão com quem lhe esteja dez. 

vezes inferior em força; basta para isso lembrar 
o que fizeram em Copenhague onde assastina- 
ram 20:000 pessoas, Alexandria o á nossa Madeira; 
Ea esta fo ainda no principio dist seculo, di- 
zendo que vinham defendel-a do jugo de Napo- 
leão, ao passo que abandonavam o paiz onde as 
tropas de Bonaparte o ameaçavam ! five 
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Pa 
Como verdadeiros piratas só se batem no mar; pas condições que apontámos. Logo que desem Darquem São fatalmente espatifados Ainda, não deram batalha sós, em terra, do. povo. menos aguerrido, que não” fossem  dêrrotados. Ultima- mente até levaram uma sora real, perdendo um dos Seus melhores. gencraes, Gordon; é para apo humilação apanbaram à ova de um dee cito em que  6s soldados usam uniformes com 
E são tam egoistas é cobardes que mem aos seus acodem, logo que viram Gordon cerendo em Khartoum, não foram corajosamente levantar o cerco e Salvar o seu general trataram de com. prar com ladras os sitiidores "Mas os cars res. Ponderam-lhe que o dinheiro não lhe servia de Bada sem a Suá honra, queriam os seus campos, 3 pj povoações E obuveram tudo, tudo, O co darde inglez não quiz apanhar outra sova dos ca. 

fres! a É “Até dos cafres 1 

  

  

  

  

  

  

Agora vejamos na Africa os processos do pol- trão britanico, 
“Onde ha perigo ninguem vê o inglez, Isto ex- 

pisa decerto porque o pirata não tem ainda rou. ado tudo. Ele só assalta quando saiba que os 
defensores do thesouro invejado sejam homens 
doentes ou velhos « mulheres ou creanças. 

Gomes Leal, o grande poeta nacional estam- 
pou-lhe na fronte o seguinte ferrete 

  

  

  

  

Amaes fazer o bem, mas só a dez por cento! 
Cangais-vos a clamar o globo é ao firmamento 
Vossa phrase banal de vervilisação» 
Philantropos de club e de infimia extracção, 

xeiros goncraes de equivocas victorias, Em vós tudo é opaco: 9 cão, O dia, às glórias, 
À honra, a caridade, o amor, o sentimento, 
Amaes fizer O bem, mas só à dez por cento. 

  

Generaos de equivocas victorias! falta acres. cemtar: — como, 0, bravo vencedor de Araby-pa- 
chá O valente general Wolseley Delenda Albion Delenda “Albion ! É preciso destruir à Inglaterra. 

É preciso que todas as nações civilizadas con- 
corram para o bloqueio continental à fim de fa- 2er desaparecer do mundo aquelle coito de pira. tas, aquele ninho de bandidos. É preciso destrair a Inglaterra como foi indis- pensavel nos princípios d'este seculo. fazer ba- quear à despoia Napoleão L av çdesparec, E depresa, aim de que a e vilisação limpe e expurgue de'si essa nodoa que se chama Inglaterra e 

  

  

Os serviços em Af 
So a Em primeiro logar o seu principal objectivo é exterminar negro avastalado ao dominio port guez 

Nas guerras do interior Africa o negro procu- ra sempre o branco como arbitro para dat rasto a um dos beligerantes; — e bronco em toda q África austral quer dizer portugues. O inglez conquista enganando, roubando e ma- tando para que não fique testemaha do embrnat ou do roubos o a 

reunião publica em Vryburg disse: 

  

da Inglaterra á civilisa- 

  

   
  

  

  

  

  

   

O bispo de Bloemfonitein é considerado por to- dos os alricanistas um sacerdote vencrando é de incontestavel autoridade pelo seu caracter é pela ação o» Desa s Lo O que fizeram os ingles ? Deram a Lobengu- Ja mi espingardas, Martini-Heney € Sooiooo car. tuchos [O governo do Cabo da Boa Esperanca ia protestar contra o nefando attentado, mas leve de calar: se ao suber que o importador das armas conta à civilsação fora sir Sidhey Shippara, fune- ionario nomeado pelo governo e Sua Magesta- de Britannica e para com elle unicamente res. 
ponsavelt o acham que seja civilisador este acto do go- verno inglez 

  

  

  

  

Em 188 exploravam já a bacia de Lujendo, amueme do Rovirma, encontrando ricas midis dê carvão é ferro, Arnot seguia de Shoshongão nos- o Bié & o padee ingler Grenfel estudava o Ro: Bangi. Do sol e proximo à região da colonia do nosão antigo Cabo da Boa. Esperança, partem 08 inglezer pára o Cubango é estudam d modo de empolgar” o grande. conmercio de Bocusso, se: gen, para nor e Elando sempre com dé legados Portugueses tentam ObIquaE para à cos. 
ta Enéhe perdi o caminho vedado Já lá se sina alojado ox alemã ; e Encontrattem portoguezes tomavam a post- cão a a qualidade fi aids Se fem penas os negros forcavai e tomavam o paiz 
ndo due dapia ao Eri dc Toi Siewar € Evan procurêcam ligar por uma estada o lagos Ny Tanga, morreu 
Sir uma, companhia que Th adiantara bons in Tess, Incistindo na condição de apagar todo quo rectas oceupaão pouca Ne 
cha às mosdas de bras! A 

Em junho “de 1885 Goodrich, achando-se no Maguhgo “a Gente do Nyúcsa, debiaava por ho inheito nos. jornaes Monrados de Londres, que ds ingles eram desejados n'aquelas regiões des de Dhecno de Levinttone é “Todas estas expedições foram tão pacíficas que se não recuou diante do incendio, do assassino e até mesmo do veneno: Conhecete em Alca à passagem do pirata pel rást de cinzas que de da pe extor R Catinho Estes senhores ds vezes, bem poucas por si 
gnal, pagam caro o desplante; em 1886 oi execu- fido pelos negros junto so Nyanza, o padre in- glez Hanmingion apanhado em flagrante delito de Co a des PN desde GS que anda por ordem do jez a ciliar bs noisos terrenos do Zambeze, ho e Quilimane, É parece que clico tão a cor témo da pirateria que até foi presentendo com Ur medalha de ouve, Stephenson, estabelece va pees alhado ns lógos para cia 0 povos 

De modo que durante quatro annos a Inglater- ra fez um Geico completo ds nostas colonias ten: do pelo sul desde Cabo: Armor Grenfel) Stewart; Ein, Goodriehy Hannington, O Nell e Stephen: son visando o Chire eo Rovuma (que marda pe. 
Jo Cabo Delgado 9 limite norte de Moçambique) Belo norte etá o Zanaibar nas mãos dês iglozea ai no que na dos alemães, O assalto do begro ao nosso 'Fumgue já foi obra da mão inglesa. RONANIO Ba QUA os seguidos Qu Os leres não s6 nos declararam guerra desalojondo, Sue por meio de imrigas quer. pel força, tudo que Mie pareça portugues, como tomando posse decaiça? É sendo como demonstramos o attaque intenso, póde admitir-se à possibilidade da lgno- rapa ol eo nos nos poem ue providencie dera? Ou me engano mui to 0u E fi tarde para pensarmos numa Igação Petter ente ab mosas colonias de Ang é Mo ambigue, Pois não estão entre essas Colonias estabeleci- dos “os povos dos reinos Matebeles e Machonas 2 Pois hovo disicto do Zumbo no está dentro dos antigos tratos de terreno conhecidos nas car. ias. pola designação, de == Limite da, concessão Pai de Anafed o alcançando 0 Chire ? Já são fambem inglezes estes povos? Não ha misto pessiniamo. Angola € Mocambi- dem o, comercio d inter ão te con. 
ções de existencia portuguera, e, no perten- sendo a Portugal os povos Matcheles e Macho- nas,  inerior está perito. 

   

  

  

    

   

  

  

    
  

  

  

  

  

  

     
    

  

     

  

    

  

Manoel Barradas, 

D. ANTONIO DE TRUEBA 
(convensa przanmiLaR) 

1 
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“Mafianita de S. Juan, «Quaedo la gente madruga.s 
É o paiz em que os agricultores de preferencia Javragm 0 milho, e se visitam Uns aos Outros, em spend. omg; ou melhor viam, co Bom Samos, padrociros: das Ieguesias; lindos tantos tona Gde PaNrad corda forma Ra bis revoltas: cantos paterodes, que se encostam ao bordão florido, é deitam bençãos, com olhos 

 



O OCCIDENTE 3 
      

fyilhantes sempre parados, E & entio, em vita di erica, God ls pride Esto lg gntes Ro ferir, certinho pa gula espireido da aldeia, Gnde Ren o ques caio é pólo que oe fablnis se reune, prior E Eepgnen ins do Guto para Et 
regões da” camara (bandos), e celebrar os sega po abra Canna or Ra dê Aids & Bumides, ne coleta mo E diana REDE OU FOR Do pena cd gm ma é lv ro o som o do do Ls o senado ano Do Caras detersia. da ego apa As mes o Sepamas, des dado de pê CE Ea e pressão: ento idos da Jogue pesam migo Meu amigo: — O Tine diz bem, 0 meio faz os homens, Pára os conhecer é urgente indaguhes der das trições o eres da sa eres ds déss e ienes db seu pais Eis porque he fa! leida Biscaia, antes que senha a dlberdtcar der. ga do seu mas Mastro hos Antonio de True- Ba. Às Vascongadas explicam 0 seu historiador 

  

    

Antonio de Trueba veio á luz na freguezia de 
Montelano, municipio de Gualdames, nãs Encar- Janes; poi ed chamam os qunge conse. os do! senhorio da, Biscaia, Porque foi pocta & ão lavrador io elle no seu Miro Cuentos de Color e posa eim um” Conto, que tem aquele FeESmo lo porque Jay ur pola más rm eadorsmenos! O sal letor no requer matores de cas pot À pru não tão à dar. Yo no, sé lo que fone este pobre Aja mio E = ici lia, sê o vi seemabundo, ou alegrissimo, já à balbuciar versos, quando os pra- dogse cobridm de fores € as encostas tamem, o era o Vendor das montanhas quando no co de ay casas, da reguozia de” Montelano, elle 

CAI ANA AS est baila das de ndo aro Hiro atsumpios de cantares qe lhe dava, sua prima Pe: a, gran, iaidora de pandereia. Foi ML sas fot Ee Fmadrogardho o gem Pritabile pátum; que 
pará elle, o bom canciomista, que tanto e tão bem. compreende a brandara À simpleza dos en tames populares das montanhas, nunca fo dprita: 
bile! e q Ãos 15 annos, porém, por o livrarem de hom- rear a oscopeia dos faltas, o mandaram os paes a Madeid, trando-o dos trabalhos, ruraes, ônde elle andava moirejando e a aobiar com os melros. Assim o expulsaram do teu paraiso! Miss o gladio de fogo, oi m'este ensejo o amor da boa Mara de la Quintana, que estremesia 19 agido io, quem aba? dom tio da Sides o desejar pera molde on, que a deusa abolna Garltta, É a de morrer vácido de balão alguma ribandeira, ds ordens de D. Sebastito É Rolla, certamente, a boa. Martha; e is por: je dos refolhos de Eaícias é blandiino, elvados derespeitos 6 saudades, com que el fall de sua ão o dê todas de iães que nenhuma encon o, tem Seus versos ou protasy ditas materna Em cupos dez, amos, no  commércio de fereteri Grkºna cale de Toledo a” St, depoix na de Ei parteros nº tr, onde dava, nos “estudos literarios & tempo sobrado de vas fudigus. À literatura era à Seubvicio 1 loucura mansa, Com que ha penin- Sul se enem é engana a rid som malores Fecompensas do que os encomios de alguns jor- 
maes, à inimizade de muitos pobreza Francis: can! Seja conto fôr; elle, posta'6 contista a var ler, não podia ogir o seu fado. Em 1851 publi col. EI Cid campéndor é Bl ir de as cantares. E ÃsY ncia ra vlhã da Cr dencia autographia de Espana, à escrever é à abiçar né 1888 dura O Que deu público os Cuenios popularês, Os Cuentos' campebinos e os Cuéntos “color de rosa. Em 1859 maridow se cod D, Thereza do Prado; e vluvo ex 181 dica. ta denhhora The ficou uma Ala encantador dis Cencion del Sefior, de quem o posta diz compro” pricdnde: 

  

  

  

  

   

  

    

  

       

  

    

Que és una muger de aquela 
Que lenan odeia casa E) Por chiquititas que sem. 

Em julho de 862, quando se celebravam jun 
tas” generalos sob el arbol de Guêrnica, na Bis. 
caia? for elle nomeado por acclamação archivero 

Jr ronista da senhoria. Naquella provine 
“luas outras das Vascongadas, nenhum homem mais popular  querio, bem domo fóra da Hi. 
unha, pois o Libro de os cantares é os Cuentos Be color” de rosa, correm toda à Europa em lins 

  

  

  

  

  

nan pan Ra 

transferiu a Madrid com a sua familia, afim de ob-. 

pe o pn 

Aqui tem, Brito Aranha, o escoro do ilustre eseribtor d cujo spiito imortal presenta hoje a publico o peru rescendene. TUTO O esco, uam, que praiauma boa acção. 
Os contos do poeta são a realidade da vida; viu à Greane que ehorava, à mãe à embalar os fios, à paixões b poros ciendos é mortos mas serra” Eua Não enpontaneos como, de rosas das ave Tas obedeseddo à lei eterna da natureza, que a. rat e remo. De tudo, alo e combo ae POR,“ Goi graça nativa de um om pais 
aba, que no deserto (o de hoje!) falasse à seus 
filhos da terra da promissão. E porque todos os. sentimentos Já se oncomram, mesmo os que mas” 

   
   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

cem entre ss ensombradas flores da tristeza, to- ex o amaram e nós tanbem 
fostes Seus contos populres, bem o diz o 

poeta, tudo é ligeiro Cogioras mariposas de maio, Sigo como às manhãs de Tunho, ÃO Iehoy à gente lembra-se da provincial portigusra, deb noxtas aldeias, onde 4 lareira se ouverh Fistoçias de jedrões, que nos. foram a nota dramatica da infancia; histórias, em que ladram os cias pres sentindo o ataquê da quadrilha de homens as” arado que levam ae pra ds arca velas da 
Sob as noguras, São contos soma os da boa vei iba, que conhecemos na, Infancia, é de que estou bem lembrado, pois até a pintou o morsado Mar Sis nO guadro Cloquente que est em Evora, & em que ella nos apparece à ur sa roca. É nós logo" conhecelhr ajudou a ercar 06 Alhos nas hou com os. paes por amor delle; é em minha casa chamava-se a tia Angelica, como se o nome exivesse a revelar as suas entsinhas de eterna 

Bara em tudo o seu livro nos reviver as nossas. cousas, nem lhe falta o brasileiro que volt da America, e que, desembarcando tes clara mas nb num lindo porto de mar, (o de Castro Úrdia: les), lindo Como os noscos “sobe à montanha 
A poesia dade uteis poe- sia” do. mar, a nós que somos marinheiros É Que admiavel como Eltiibene na am so ses joe ds lis da emigração, que desova e Gampos por um pais, onde, como refere 0 posta comusta 1a for da Juventide vae buscar ur ser poleiro trsto, triste... que nem as lagrimas da eme Sancifiam nen a ore o valem 5 adornam.» Que fbrmosisimo apologo este, o dm Resurreição da alma, em que de lageimas he tora mara dão O mesmo vigor á alma lacerada que o orvalho às plantas ! Protesto enertiso, sentido, verdadeiro contra a material decadência da nose época, e das nossas leuras, plantas descoradas quê So repita a podridão! Melos otro 
caminho da fonte á maneira da Biblia, onde ritor beca enche O cntaro de Elen Sh melhores os cintos do lustre. poeta, onde se premeia virtude é o mal é casféndo, cl como fo. requer o bom senso do povo, que dieta a ei da vida nas 

s porque o seu ivo é um livro de occasifo; 
Vem SORO, ese momento, em que ds ins: ções, Até as ' mais queridas, estremstom e 56 o Espacelando, desamparadãs na indifcrença Geral 

Felgto o, mes amigo: A sua tradução a mais fiel que tenho lido, porque é popular e é enriquecida das locuções 0 povo, que nas duas nações amigas muito so assimélhaoi. 

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

   

Lisboa, 25 de Maio de 1889, 
Com De Vatenças 

E eres: PER RR VD 

REVISTA POLITICA 
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  essas divergons   ro que ano ocenlt prómo y eine ara dos enfruquecor mais ainda do que já s- us pareeo que à” partido que máis 6 Gsaltou 

 



        

     

   

  

3 O OCIDENTE. 
    
  

quando cases vis ilhens cuspiram a afronta é nos- Ja pat, Cs, paid quê te przempçt de 
gua, Já não de importa ci estes quatro paca e fbsra em que. vivemos, porque entre dio e O Resto da nação apareceu um padre ! Tato pareee impossivel se não fosse irsoro; isto a medida do senso pratico do partido que quer aalyar à patria, e se algum verdadeiro patriota t- “vesso duvidas iobro a sinceridade com que 0 pari “o republicano veio gritar para a rua em defeza da patria, essas duvidas desfizera inanifestação que fez no salão da Trinda” 3 à relação dos homes propostos para A ferande commissão de defiza nueionaly o nome do 

  

     

   

  

  

  

   
  

ja. lido o nome algum 3 missionários protostantes qu, 
interior da, África, conapiram contra 1 dominio de Portugal. Dir-so-hia que so tinha lido o nome do 
algum cheio do traidores à patria. que a cond gem & perdição, & que Portugal era um paiz ima. 
hometano, onde 6 orescente não podia, encarar com. acrus 

   

  

  

  

  

visinhas, porque a mossa situação não Iuoraria 
o para nos tirar da posição de 

“atos,     um rato entre do O que é mister É fazer uso das nossns proprias forças aliadas  feforçudas por quem não nos por. o É trabalharmos o tenda absorver. O que é pro 
muito para mantermos à inde 
inamos, 6 para isso não pr 

  

      
dasta seguirmos os exemplos das nações tão peque: 
nas como a nossa é que 
des 

istontam à sua indopen- 
ia É custa de 

Já mão temos que de 
thesonros; já não temos que conquistar 

heroismo da nossa raça 
oseroven na historia. 

     
  

    antas” epopen emos ane pode que statentar a mon independencia, e para isso asta atcutarmos. na constltuição dns sociedades modernas, enja base, é 0 trabalho é ó o trabalho porque 6 ela feto da todas as riquezas 6 o es- 
ando de todas as 

     

  

     
João Verdades. 

sentar nesta cerimonia funebre e de fazer os con- 
vites, 

Cavisio Dr FERRO DE Lotrexço Marques. — Consta que se acha concluído o caminho de ferro de Lourênco Marques no “Transval, cuja conclu- são de fez por conta do governo. de, sé aberto provisoriamente f circulação E não querem que oe inglezes nos roubem Louren- do Nanque ia o reve publicaremos alguns desenhos d'este car minho de ferro e 

EGNGIE 3 
PUBLICAÇÕES 

  

  

  

    

Recebemos e agradecemos : 
Contos de Trueba traduzidos por Brito Aranha é 

prefaciados pelo Exm Sr. Conde de Valenças 
(Dr, Luiz Jardin). Antonio Maria Pereira editor, 

CONFLICTO ANGLO-PORTUGUEZ 

  

    

O COURAÇADO INGLEZ «BEU 
Vid, artigo — Apontamentos sobre a Marinha de Guerra dos diversos paises etc. 

Já o fo, mas 0s portuguezes que nto varreram da peninsnia a meia Ia algu era era ão frandes & andaciosos quanto são pequenos cri dicas os que hoje a quest errado 
  

  

Aquella provocação da Trindade operou uma roaegão, que deu em resultado o ercarke   

  Presidencia honor, cum que tem, na Ponsado até aqui nome bi 
Print. Era à tatidação que tm paira ae da Ro cho aa eg e ci 
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Não no as que para abi 
aparecem importadas, de federação ou alianças 

  

RESENHA NOTICIOSA 
Hsroma nt Cumstovão Cotovno, — Um des- condeno e Cristo Colombo duque de Ve. Tegua, oferece trinta mil pesetas de prêmio à em melhor escrever 1 hítoria desto descobei 

oro 34 consta, que de França concorrem varios 
aúthores: De Portugal não toncorrerá nenhum xeripror a este certamen 2 
Ms, on ata pe Fita D- Lune No dia 23 do mez passado celebrou-se na cgreja dos. 
Aartgres uma missa  libena-me, por alma de EIS Rei D. Luiz, mandada dizer pelo potentado aff cano da Africa Ocidental, sr. Manoel José Puna, darão de Cabinda, Assistiram a este acto religioso 
funcionarios civis é militares, achando-se tambem representada à familia real. O sr. Jayme Pereira de Sampaio Forjaz de Ser- pa Pimentêl, primeiro tenente de marinha, foi en- Sarregado polo sr. barão de Cabinda de 0 repre- 

  

  

  

  

Lisboa. 1889: Um volome de 236 paginas in. Apesar da fierarura hespanhola det pouco co- niecida no nosão pas, alguns autores ha na lin. Eua de Cervantenique conseguiram vulgarisar as Bias: obras” para” eh. dus Irontiras, e entre esses Auetores está D. Antonio, de “Trueba, o singelo Poeta” contista, uma das oras da poesia hes Rola, cujos eus contos tâno agradaram em Por: tuga quando pel primeira vez form publicados alfansçno Arelivo Pitoresco, raduzidos pelo sr 
Brito Aranto. É, portanto inutil encarecer as bel: lezas dos Conti de Trueba, que uma boa paste do publico portugues, que ê, tonhece e aprecia. Outra circumtancia, porem, recomenda O livrô de” que falamos, « £ que el edição está prefa- Siad peo ar conde dê Valenças, com um bxeol lente Estudo biographico de 1. Antonio de Trues ba, que é um trabalho Iiteraro de grande mere: ciheito que não rezestimos ao desejo. de o. re: produzir nas paginas do Oceimere como um ver. Sadeiro primor. Com à devida venia transcrevemos moutro lo- ar desta folha & bello estudo do sr. Conde de lenços, certos de que será Jido com atrado pelos nossos numerosas leitores. 

“Adolpho, Modesto & G.*—npressones 
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